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Arte Xokleng: relação social e uso do Vyje do e do Kul tõ vã ze 

 

RESUMO: Esse trabalho foi feito com dois tipo de artesanatos. Primeiro é o manto de 

urtiga com entrevista de como é o manto e da onde se tira matéria prima e por quem  é 

feito esse manto. Se existe algum preparo para a pessoa ou se é só um família que faz. E 

nessa entrevista perguntei para as pessoas mais velhas da comunidade quais as formas de 

preparar  o manto. E a flecha e o arco são diferentes. Pesquisei que tipo de madeira era 

usado antigamente, se era uma madeira forte, como era antigamente, se é enfeitado ou não, 

se cada flecha tinha uma função  e porque hoje não se usa  o arco e a flecha.  Porque só se 

faz para vender, com outro tipo de madeira? Perguntei como se faz  a negociação, se é em 

troca de mercadoria ou dinheiro, se é só quem faz o arco e a flecha que pode usar ou outras 

pessoas da família podem usar e se podem também outras pessoas fazerem o arco e a 

flecha. Pesquisei como se faz o trançado, os enfeites, de onde é tirado do mato ou não.  

Palavras-chave: arte Xokleng, arco e flecha, manto de urtiga, artesanato 
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   INTRODUÇÃO  

    

Este estudo que me proponho a fazer visa mostrar um pouco da história dos índios 

Xokleng da Terra Indígena Ibirama, localizada no Vale do Itajaí do Norte, nos municípios 

de José  Boiteux e Vitor Meirelles, bem como falar também de sua cultura e sua arte que 

foram por eles esquecidos durante o processo de socialização, onde por influências 

recebidas dos outros povos, acharam por bem seguir aquilo que viam e que era proposto 

pelos mesmos, ou seja, seguiram o diferente. 

 Este trabalho será de pesquisa bibliográfica e uma segunda parte  pesquisa em 

campo, junto ao elemento empírico (entrevistas com pessoas mais velhas da comunidade),  

para buscar aquilo que realmente sentem e saber como e o que eles pensam e o que 

pretendem fazer para resgatar aquilo que se perdeu. Será feita uma pesquisa sobre a 

confecção do arco e da flecha e da manta de urtiga, cultura essa que será necessário 

resgatar, para demonstrar e incentivar mais as crianças a ter mais interesse na sua cultura. 

Os objetivos que pretendo alcançar com esse trabalho visam esclarecer o porquê de 

alguns problemas que são enfrentados pelos índios desde a pacificação até os dias atuais. 

Buscar também o resgate da confecção da manta de urtiga e do arco e da flecha e suas 

utilidades, porque tudo isso e muito mais de sua cultura, sua língua e sua arte se perderam 

com o passar dos tempos. 

Buscar junto aos índios Xokleng, da Terra Indígena Ibirama, a sua verdadeira 

história até a época da colonização  e porque foram morar em terras demarcadas. 

O Primeiro capítulo deste trabalho preocupa-se em fazer uma viagem na história 

Xokleng desde suas origens. As experiências do contato com o homem branco. A 

pacificação. A demarcação de suas terras. A história da Terra indígena Ibirama. É 

necessário fazer essa viagem, para compreender o contexto em que se insere; pois não 

poderei falar sobre arte Xokleng se não entender o homem, seu meio, sua história. 
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O fazer artístico é uma ação libertadora na medida em que possibilita dar vazão a 

criatividade individual, visa despertar o desejo, não de luta, mas de lutar pela defesa 

daquilo que considera seu e de sua família, buscando buscar as origens verdadeiras, porque 

destas é que surgirão os caminhos para o resgate e a reconstrução da cultura e da arte 

perdidos e abandonados com o passar dos tempos. Há necessidade de contemplar o 

momento e a conjuntura, formando o contexto, pois para os índios, o passado serve para 

pensar o futuro, pois eles não se sentem como muitos julgam, parados no tempo. 

Por todos os motivos expostos, num segundo capítulo, mostraremos o significado 

da arte ao povo Xokleng. Buscarei resgatar especificamente o arco e a flecha (o vyje do) e 

a manta de urtiga (kul tõ vã ze) que eram muito usados pelos Xokleng. 
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CAPÍTULO 1 

 

No campo da arte houve muitas mudanças. Supõe-se que os índios, com o passar 

do tempo foram sendo influenciados a deixar de lado sua cultura, seus costumes, sua arte e 

seguir as orientações do homem branco. Nesse sentido, devido ao processo de domínio de 

uma sociedade, de um povo sobre o outro, os índios Xokleng receberam e aceitaram a 

influ°ncia do povo ñn«o ²ndioò, deixaram sua cultura e sua arte de lado e passaram a 

adquirir o que o branco lhe oferecia e dizia que deveria ser usado por eles, sendo que isso, 

com o passar do tempo veio trazer-lhes grandes problemas, pois chegaram a um ponto de 

não saber mais quem eles eram. 

Estou empregando o conceito de cultura a partir da concepção antropológica de 

Laraia e DaMatta que usam a palavra cultura como um conceito chave para a interpretação 

da vida social porque segundo Roberto DaMatta,  

(...) cultura não é simplesmente um referente que marca uma 

hierarquia de civilização, mas a maneira de viver total de um 

grupo, sociedade, país ou pessoa. Cultura é, em antropologia 

social e sociologia, um mapa, um receituário, um código 

através do qual as pessoas de um dado grupo pensam, 

classificam, estudam o mundo e a si mesmas. É justamente 

porque compartilham das parcelas importantes deste código 

(a cultura) que um conjunto de indivíduos com interesses e 

capacidades distintas e até mesmo opostas transformam-se 

num grupo e podem viver juntos sentindo-se parte da mesma 

totalidade. (...) Por outro lado, a cultura não é um código que 

se escolhe simplesmente. É algo que está dentro e fora de 

cada um de nós (...). (DAMATTA, 1986, p.123). 

Sabe-se que a cultura condiciona a visão de mundo do homem. Temos uma herança 

cultural que vem atrav®s de in¼meras gera­»es, porque a ñcoer°ncia de um h§bito cultural 

pode ser analisada a partir do sistema a que pertenceò. (LARAIA. 1993:90) 

 Uma cultura se expressa em várias dimensões diferentes. Uma dimensão é o que as 

pessoas falam que é cultura e outra é o que elas fazem, pois existe uma grande distância 
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entre o que se diz e o que se faz. É necessário que se viva na prática de modo a perceber as 

regras que não são expressas automaticamente e que não se fala sobre, mas se vive, pois: 

O modo de ver o mundo, as apreciações de ordem moral e 

valorativa, os diferentes comportamentos sociais e mesmo as 

posturas corporais são assim produtos de uma herança 

cultural, ou seja, o resultado da operação de uma determinada 

cultura. (...) podemos entender o fato de que indivíduos de 

culturas diferentes podem ser facilmente identificados por 

uma série de características, tais como: o modo de agir, 

vestir, caminhar, comer, sem mencionar as evidências das 

diferenças lingüísticas, (...) (LARAIA, 1993:70) 

 

Sabe-se que de uma maneira prática a cultura molda uma vida, mas a participação 

do indivíduo em sua cultura é sempre limitada, pois nenhum elemento é capaz de participar 

de todos os elementos de sua cultura. 

Percebe-se que durante o tempo em que os índios  viviam livres e eram nômades, 

praticavam seus rituais para os diversos acontecimentos como: batizados, casamentos, 

festas, danças. Nesses acontecimentos pintavam o corpo, cantavam, dançavam e 

confeccionavam todos os ornamentos necessários para tais apresentações.  

Possuíam também seus objetos de cerâmica, cestaria, arcos e flechas, cocares e 

artes plumárias e ainda os artesões que confeccionavam mantos feitos de urtiga (Kul tõ vã 

ze) e saias feitas de embiras especiais, conhecidas como kugleie. Todos sempre 

confeccionados por eles e providos de um estilo e de uma beleza especial. 

Com o passar do tempo, os índios perceberam que estavam sendo prejudicados com 

a perda de sua cultura e sua arte e decidiram após incentivo de pesquisadores e 

antropólogos que visitaram as aldeias que deveriam fazer um sério trabalho de resgate e de 

sua cultura e de sua arte, para com isso, resgatar o seu espaço, a sua identidade, para poder 

com o tempo defender suas ideias, pois a cultura indígena Xokleng/Laklãnõ nunca foi 

divulgada no Brasil como deveria ser. 
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Este trabalho pretende juntar-se a outros no sentido de resgatar a arte Xokleng e 

contribuir para a divulgação da mesma, para que a sociedade se conscientize que não pode 

continuar como está. Há necessidade de mudar o curso dessa história. Os Xokleng  

precisam resgatar toda a sua história, seus costumes, praticar sua arte, construir seus arcos, 

suas flechas, suas mantas, seus cocares e colares, suas cerâmicas e voltar a praticar seus 

rituais e suas danças para poder com orgulho dizer que são índios Xokleng e lutar por seus 

direitos perante a sociedade. 

Foi na Aldeia Bugio que eu fiz a pesquisa  sobre o manto de urtiga e também sobre 

o arco e a flecha. Ali temos ainda pessoas que conhecem a cultura desse povo. Não tive 

muita dificuldade de fazer essa pesquisa, porque as pessoas eram dali mesmo. Fazendo 

esse trabalho de pesquisa eu aprendi muitas coisas que eu não sabia através das entrevistas 

que fiz durante o trabalho na Aldeia do Bugio. 

 

Fig 1a. Centro Cultural Ag nõ jo u (Bem Estar), Aldeia Bugio, abril de 2011. 

Temos um centro cultural onde a comunidade se reúne durante a semana. A escola 

também faz parte desse Centro Cultural Ag nõ jo u (Bem Estar), que foi preparado para as 
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pessoas se sentirem bem a vontade. Ali temos também uma trilha ecológica e sempre tem 

visita de alunos de outras escolas vizinhas e da redondeza. 

 

Fig 1b. Cabana na trilha do Centro Cultural Ag nõ jo u (Bem Estar), Aldeia Bugio, 2011. 

  



 14 

CAPÍTULO 2 

 

Manto de urtiga (kulo tõ vaze) 

 

 

Figuras 2a e 2b: Manto de Urtiga - Kul tõ vã ze. 

ñResgatando a maneira de tecer a fibra da urtiga 

ï Fotos de Vladmir Koz§k, 1966ò. (SANTOS, 

S. 1997:103) 
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Entrevista com Dona Melissa Kóziklã Priprá: 

 Eu, Simeão K. Priprá, entrevistei Dona Melissa Kórikrãn Priprá (minha mãe)  sobre 

o manto de urtiga (kulo tõ vã ze), como era feito  e preparado   e como era tirada a fibra da 

urtiga. Porque  ela tem um manto que a Kocta Ngalavin Ndile (minha avó) estava fazendo 

e não conseguiu terminar, esse kul tõ vaze.  A Melissa era casada com o filho de Kógta, o 

nome dele éra Olimpio Veitcha Priprá (meu pai). Além dessa pessoa ela tinha mais duas 

filhas, mas ela resolveu deixar o kul tõ vã ze para a família de Veitcha por ter mais 

afinidade com eles.  Ela tem até hoje esse kul tõ vã ze, pois Kógta deixou  o manto quando 

adoeceu e  morreu, deixando o manto sem terminar,  para minha  mãe, dizendo que era pra 

ela guardar e um dia mostrar para os filhos o seu trabalho que fazia. Eu já era grande na 

época, a acompanhava muito nas suas atividades como artesã.   

Depois dessa história eu passei a fazer as perguntas a ela sobre o manto.  Como era 

preparada a urtiga para sua confecção? Quem podia fazê-lo? Ela me respondeu que as 

mulheres faziam e buscavam o material no mato. Faziam o manto para se cobrir quando 

dormiam e era usado como vestuário, na sua atividade durante o dia e em rituais que 

preparavam em dia de festa. Esse tipo de vestuário é muito importante para esse povo 

como a urtiga (vanh guzeij) por ter uma fibra muito resistente pra confecção do kul tõ vã ze 

(manto) e para  cobrir o seu corpo, como cobertor e se proteger do frio,  inclusive as 

crianças. Hoje não produzem mais, por ser mais prático ir à loja e comprar um edredom, ou 

cobertor, tanto pra criança ou adulto. Se for pro mato, vai ter que achar urtiga e fazer todo 

o processo que precisa e é mais demorado, comprar é mais fácil nesse caso. 

Mas o que permaneceu mais nos dias de hoje é o arco e a flecha. As pessoas 

também fazem bastante pra vender o colar e só o kul tõ vã ze não foi mais produzido pelas 

mulheres por ser mais difícil e por achar que não é necessário a confecção do kul tõ vã ze. 

E falando disso, eu lembro que minha vó fez um manto pra ela usar e eu me cobri com o 

manto. Ele não é diferente de outra coberta, esquenta normal, igual a qualquer outro 

cobertor,  isso me lembro ainda muito bem que foi muito importante pra mim. Isso me faz 

lembrar da minha vó, mãe Kógta que sempre  deu  carinho  pra mim quando eu ia visitar 

ela na sua casa. As pessoas de antigamente se visitavam muito, repartiam os seus 

alimentos. A sua amizade era imensa entre eles, tanto faz ser parente ou não. A minha mãe 

era parteira na comunidade e fez muito parto  na terra indígena  Xokleng/Laklanõ,  

atualmente  mora na aldeia Bugio. Ali vive com os seus filhos e nora. O manto  que Kógta 
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deixou está guardado com minha mãe do mesmo tipo original, nunca foi lavado. Pelo meu 

ver a Kógta deixo esse kul tõ vã ze para Melissa porque ela pensou que talvez daria mais 

valor no seu trabalho do que suas próprias filhas por perceber que ela tinha mais atenção 

do seu filho Veitcha e sua esposa Melissa, porque o meu pai era meio-irmão das outras 

irmãs dele, a mãe era a mesma e o pai não era. 

Fiz uma pergunta também se era feito um pedido para tirar a casca da urtiga, ela me 

disse que não, mas para tirar a casca da urtiga precisava tirar os espinhos  que tinha no pé 

com um pedaço de pau e depois quebrar as pontas com a mão e tirar a casca com cuidado 

para não se machucar. Então juntava as fibras para levar para casa, e pendurava em algum 

lugar para secar com a luz do sol. Depois era colocado para ferver. Depois da fervura era 

tirado e colocado sobre uma tábua ou madeira qualquer e batido com um pedaço de pau até 

sair a casca e aparecer a fibra.  Assim era feito uma corda  e levada novamente ao fogo 

com cinza e água pra ferver até ficar branca, refazendo novamente o mesmo processo 

citado acima pra ficar mole. Era  feito uma bola com a corda e dali se iniciava o manto 

com vários cores e tamanhos. Isso levava alguns dias para ficar pronto e para fazer a 

pintura usava a casca do pinheiro,  que com ele novamente era fervido. Com tudo isso feito 

não precisava fazer cerimônia alguma para tirar a urtiga e a casca. Atualmente, com a 

influência da cultura não indígena, já não praticamos nossos rituais, entre outras coisas da 

nossa cultura, mas fazemos o possível para que tudo isso não fique somente nas 

lembranças do passado, mas que o passado seja fundamental para nos auxiliar no presente. 

Assim como contribuiu Silvia Loch: ñAs formas do passado são fundamentais para 

explicar as formas do presente, que se definem por contraste com as primeiras.ò (LOCH, 

2004:31).         
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Figura 3: Manto de Urtiga - Kul tõ vã ze. Senhora Ãglo.  Fonte: Museu de Arqueologia e 

Etnologia Oswaldo Rodrigues Cabral. Autor: Silvio Coelho dos Santos, 1967 (Posto 

Indígena Duque de Caxias)       

                                                     

 

Figura 4: Manto de Urtiga - Kul tõ vã ze. Senhor Juvei. Fonte: Museu de Arqueologia e 

Etnologia Oswaldo Rodrigues Cabral. Autor: Silvio Coelho dos Santos, 1967 (Posto 

Indígena Duque de Caxias)                                                           
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Arco e flecha (Vyje do)  

 

Figura 5: Arco Xokleng ï Museu de Arqueologia e Etnologia Oswaldo Rodrigues Cabral - UFSC 

 

Figura 6: Flecha Xokleng ï Museu de Arqueologia e Etnologia Oswaldo Rodrigues Cabral - UFSC 

 

Entrevistado: Sr. Ivo Cuzung          

 O senhor Ivo Cuzung é morador da Aldeia Bugio é um senhor que ajudou a fundar  

essa aldeia, e uma pessoa que sempre esta envolvido com a comunidade. Está sempre  nas 

atividade comemorativas da Terra Indígena do Bugio, e é evangélico da Assembleia de 

Deus. Eu entrevistei esta  pessoa porque ele tem um conhecimento igual aos outros anciões 

da comunidade  e é também  uma pessoa que tenho muita amizade, igual a outros sábios 

que eu conheço. 

Hoje em dia a maiorias das pessoas veem que é importante falar sobre o 

conhecimento da cultura Xokleng, como eles estão vendo que quase se perdeu, por isso 

eles acham que devem passar para as pessoas como da comunidade, que deve ficar por 


